
você sabia?

Como o próprio nome já sugere, educação entre pares é um processo 
de ensino e aprendizagem em que adolescentes e jovens atuam como 
facilitadores de ações e atividades com e para outros adolescentes 
e jovens, ou seja, seus pares. Esse termo, veio do inglês peer educator 
e é utilizado quando uma pessoa fica responsável por desenvolver 
ações educativas voltadas para o grupo do qual faz parte.
Quando se propõe um modelo de aprendizagem como esse, a ideia 
é que serão os próprios adolescentes e jovens os responsáveis tanto 
pela troca de informações quanto pela coordenação de atividades de 
discussão e debate junto a seus pares.

    HIV entre

       jovens e

 adolescentes

Protagonismo juvenil no ambiente escolar 

Temos visto um crescimento da epidemia 
do HIV entre adolescentes e jovens, os 
quais muitas vezes não têm acessado 
informação correta sobre a prevenção 
do HIV e outras IST em casa e também 
na escola, faculdade.
 
Se você é um adolescente e jovem e 
está no ambiente escolar você pode 
buscar com o apoio de colegas, do 
grêmio estudantil, de professores, 
profissionais da escola e coordenação 
para desenvolver ações para trabalhar 
o tema da prevenção do HIV na sua 
própria escola, em um processo de 
educação de pares.



deupositivoeagora.org

VERDADES SOBRE A EDUCAÇÃO 
PARA A SEXUALIDADE NAS ESCOLAS

As razões para se optar pela educação entre  
pares são muitas. A primeira delas é que 
adolescentes e jovens conversam de “igual pra 
igual” com seus pares sobre diferentes assuntos, 
incluindo sexualidade, saúde sexual e saúde 
reprodutiva, HIV e Aids. Outro motivo importante 
é que eles têm como base a própria comunidade 
em que vivem. Sendo assim, conhecem a realidade 
dos outros adolescentes e jovens e organizam 
atividades mais próximas da cultura local.

Ajuda os jovens a se tornarem  
mais responsáveis em suas atitudes e 
comportamentos com relação à saúde 
sexual e reprodutiva;

Essencial para combater o abandono 
escolar de meninas em consequência de 
casamento precoce ou forçado, gravidez 
na adolescência e questões de saúde de 
origem sexual e reprodutiva;

É necessária porque, em algumas  
partes do mundo, reporta-se que duas 
a cada três meninas não têm ideia do 
que está acontecendo com elas quando 
começam a menstruar, e intercorrências 
por conta de gravidez ou parto são a 
segunda maior causa de morte entre  
jovens de 15 a 19 anos;

Não incentiva a atividade sexual e nem  
o comportamento sexual de risco; também 
não faz aumentar infecções relacionadas a 
IST (Infecções Sexualmente Transmissíveis) 
ou Aids. São apresentadas evidências de 
que programas que promovem somente a 
abstinência sexual falham na prevenção 
à iniciação precoce e na redução da 
frequência e no número de parceiros  
entre os jovens.


